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CAPÍTULO 1: PACTO DE FOGO

	 

	O GAROTO CONTINUAVA ACOMODADO NO BANCO DO CARONA, divisando as paisagens na parte dianteira. Seus olhos castanhos observavam cada pormenor da floresta, que se formava em torno da pista. A parte verde era realmente encantadora e pouco vista na capital paulistana. 

	A janela desceu rapidamente, para poder respirar o ar natural; o céu estava começando a ficar alaranjado, indicando o final de tarde. O sinal de telefonia móvel diminuía gradativamente. Richard deixou de lado o aparelho no porta-luvas, não se preocupando com as chamadas perdidas, observando através do espelho retrovisor o amigo em um sono profundo. 

	Enquanto Carla conduzia perfeitamente o veículo, Richard sentiu um ponto álgido envolvendo o seu coração, como se um ferimento estivesse prestes a se abrir e invadir por inteiro a sua alma. Permaneceu observando o nada, entrando em um pequeno estado de transe, memorando o passado: antes da sua trajetória se amarrar ao caos a sua família era completamente perfeita, como se vivessem em um eterno comercial de margarina, mas toda aquela felicidade fora construída em cima de mentiras, uma vida frágil como um papel. Por um instante toda aquela cena acinzentou diante das suas vistas, revelando a imagem de Samael. 

	— Richard.

	Carla segurou as mãos do sobrinho na tentativa de chamar sua atenção. 

	Richard deixou de lado o entorpecimento, esboçando um sorriso tímido na ponta dos lábios.  

	— O que está acontecendo? – Carla perguntou. 

	— Um pressentimento, um amargor estranho de perda. Como se uma parte da minha biografia estivesse se entregando ao luto novamente. A cada instante desde que entrei neste carro, meus pensamentos continuam nas pessoas mais importantes da minha vida, como gostaria de que tudo isso cessasse de uma vez por todas. — Richard aperta o botão na porta do carro, fechando a janela, o vento estava começando a incomodar sua retina. — O Daniel estava estranho na última vez que me viu, um pouco espantado, como se estivesse encarando um demônio de frente, sempre deixei de lado essas sensações, mas da mesma forma que o Samael fez com o Lucas, ele pode ter muito bem invadido o sono do meu amigo e começado o atormentar. Ele não tinha crises de ansiedade e sonambulismos havia anos e concidentemente retornou logo agora?  Não sei o que será do meu destino, mas às vezes, sinto que a minha existência é de total ruína a todos ao meu redor. 

	Carla engoliu as palavras do sobrinho a seco, permanecendo em silêncio, mantendo as duas mãos ao volante. Ela conhecia perfeitamente a maioria dos truques de Samael, mas sabia que tudo poderia mudar repentinamente, todos eram como pequenos objetos no tabuleiro de xadrez daquele demônio. 

	O carro retardou a velocidade quando a condutora avistou a placa da entrada da cidade de Santiago. Próximos aos longos pés de eucalipto, ela seguiu em direção a pista do lado direito, prosseguindo o percurso. Carla ainda se sentia completamente desconfortável naquele ambiente, aquela cidade nunca foi dona de bons momentos na sua cronografia, era como se fosse amaldiçoada; desde o segundo em que fizeram um pacto no fogo, todos tiveram que pagar, de uma maneira ou outra, pelos erros do passado. 

	A praça não estava completamente vazia naquele começo de noite, algumas pessoas permanecem sentadas nos bancos e outras caminhando pelos estabelecimentos, de maneira robótica. 

	Richard saltou primeiro do automóvel enquanto sentia o vento gelado ultrapassando por cada parte da sua constituição física. Lucas chegou próximo ao amigo, usando um casaco de moletom, enquanto Carla ainda permanecia no banco do motorista. 

	— É uma cidade muito bonita. 

	— Nem tudo que você enxerga é a verdade, Lucas. 

	Richard seguiu em direção de uma lanchonete, na tentativa de encontrar uma rede wi-fi. Algumas pessoas o encararam de maneira completamente estranha, algumas até saíram do estabelecimento espantadas, como se estivessem enxergando algum anjo das trevas. 

	Lucas escolheu uma mesa próximo a janela, havia pedido um lanche reforçado. Seu estômago estava embrulhado de fome. Seu amigo não dizia nenhuma palavra, digitando a senha no aparelho de celular, enquanto Carla adentrava no estabelecimento, juntando-se aos dois garotos. 

	— Não pode ser verdade...

	Richard encarava o smartphone enquanto rolava pelas diversas notificações de mensagens, mas clicou no nome da Yasmin, a sua namorada: “Rick, tentei te ligar milhares de vezes, mas o seu número estava fora da área de cobertura, desculpa te dar esta notícia assim, mas infelizmente o Daniel cometeu suicídio, acabou pulando da sacada do prédio, não resistindo. Só queria estar do seu lado agora, amor. Estou sentindo um vazio no peito.”

	Richard deixou de lado o aparelho em cima da mesa e levantou rapidamente. Precisava colocar os pensamentos em ordem, mas tudo o que ouvia a sua mente falar era sobre o poder da culpa; aquilo não poderia ter acontecido. Seus olhos começaram a marejar, estava perdendo o controle de tudo no seu caminho, enquanto um nó fechava sua garganta, transformando-as em lâminas. 

	Ele seguiu caminhando pelas alamedas enquanto a escuridão finalmente havia acobertado a cidade. Richard prosseguiu em direção a floresta, para poder finalmente desabar em lágrimas.

	O garoto colocou os joelhos no chão, entregando-se às lamúrias e às lamentações. Escutou de repente alguns passos quebrando as folhas secas daquele lugar, chegando cada vez mais perto. 

	Richard olhou para trás na tentativa de contemplar alguém, ao retornar o seu pescoço a posição inicial, divisou uma bota de coturno suja de lama, encarando finalmente o rosto real de Samael, sem aqueles ferimentos assombrosos. 

	— Você teve culpa, não teve? 

	“Não escrevo o destino de ninguém Richard, cada um faz a sua própria escolha. O Daniel estava premeditado a morte desde o dia que nasceu, um garoto de vidro, cercado de vícios e dores, ao contrário de você, que foi criado para ser um lutador. Enxugue as suas lágrimas meu filho, estou ficando cada vez mais forte. A morte do primogênito, sempre foi necessária, para continuarmos em direção ao abismo, falta muito pouco para isso acabar, muito pouco mesmo, o relógio está rodando e somente Santiago fará você chegar ao ponteiro final.”

	 


CAPÍTULO 2: DNA

	 

	A MULHER DESCERROU OS OLHOS DEMORADAMENTE, mas o seu campo de visão continuava completamente escuro. Sentindo uma pequena aflição no peito, tentou mover-se. Seu corpo estava preso em uma cadeira; sentiu o medo pela primeira vez em anos. 

	Quando perdeu o marido, vítima de assassinato, Solange Villar não teve tamanha preocupação, afinal construiu uma vida estabilizada ao lado do parceiro. A única coisa que a incomodava em alguns momentos era o fato de dormir sozinha em uma cama gigantesca, sonhando todas as noites com o amado, brincando com as filhas. 

	De repente, Solange começou a escutar pequenos passos através daquilo que seria um corredor, afinal a cada fração de segundos aqueles passos cresciam lentamente.

	A porta foi aberta acompanhada por um grande barulho e, posteriormente, as luzes de led foram acionadas, incomodando a retina de Solange. Ela observava minuciosamente o ambiente, certamente o porão de uma casa ou prédio, com algumas caixas espalhadas pelo pavimento e mais nada. Era como um grande buraco cinza, cercado de lâmpadas. 

	A mulher tentou adivinhar de quem seria aquela morada, pois conhecia praticamente todas as famílias de Santiago. Porém, não memorava o local, certamente não estava na sua cidade natal. Poderia ter sido encaminhada pelos sequestradores para um lugar maior, afinal eles só queriam o seu dinheiro. 

	— Você não está reconhecendo este lugar, não é mesmo? Nunca esteve aqui embaixo antes, nunca nem me conheceu, Solange, mas fez questão de me julgar, de me condenar até a morte. Acha mesmo que passaria impune por toda essa tormenta? Mandei matar o seu marido, afinal fiz um favor levando aquele inútil a óbito. Hoje sua alma vaga pela escuridão, nunca encontrará a paz. Solange, você acordava todos os dias, dava banho nas suas filhas, as levava para a escola, mantendo uma vida normal. De todos, gostaria que você tivesse a pior morte, que agonizasse até ao que muitos chamam de inferno. 

	A pessoa se aproximava devagar de Solange, aquele timbre masculino era irreconhecível. Como teria sobrevivido se queimou até o perecimento? Ela ainda sentia o cheiro do perfume de Samael, entrando através das suas narinas, um clássico Opium Pour Homme. O garoto dono de cabelos castanhos apareceu logo a sua frente, com um sorriso debochado no rosto, mas não se tratava de Richard. Aquele era um demônio que havia tomado o corpo de um inocente. 

	— O que você acha do meu corpo agora, Solange? Você, como todas as outras vagabundas de Santiago, sempre quis ter um filho meu. Aposto que se eu te fudesse há quinze anos atrás, certamente não apoiaria o plano do Natanel. Ele sempre enganou a todos facilmente, vocês sempre fecharam os olhos quando aquele miserável começava a falar.

	O pano foi retirado da boca da mulher, enquanto ela observava minuciosamente cada detalhe da constituição física de Richard. Aquele, sem dúvida, era o filho de Samael. Como não percebeu da primeira vez que fitou aquele menino? Ele era como se fosse uma segunda versão do patriarca, mas antes com uma feição inocente, agora com as chamas embasadas nos olhos, capaz de cometer qualquer ato criminoso, para saciar a sua sede por retaliação. 

	— O que você quer de mim, Rick? 

	— Não me chame de Rick! para você sou o Samael, vocês me transformaram em um dos maiores demônios que existem na face da Terra, graças a vocês me tornei uma fortaleza, capaz de estar em cada parte do mundo! Deveria agradecê-los, invés de matá-los, não é mesmo?

	— Samael? 

	— Não finja que não me conheça, sua vadia oferecida! – O garoto permaneceu parado, observando a mulher, respirando lentamente. – Não adianta gritar, estamos no porão da minha casa, isso mesmo, o meu castelo, assim que vocês chamavam a minha morada. Ele fora reconstruído aos poucos durante os últimos quinze anos, enquanto vocês sonhavam com o dinheiro e a vida perfeita de vocês, eu estava montando junto com meu exercito a minha vida de volta. 

	— Você mereceu ser queimado vivo! 

	Solange não teve tempo de pensar ao sentir os punhos no seu rosto. Seu corpo fez um pequeno barulho e ela não conseguia gritar com o pedaço de pano de volta na sua garganta. 

	— Vocês não mudam nunca, bando de desgraçados! Nunca tiveram compaixão nenhuma por ninguém. Você sempre posou de boa menina, ia para igreja sempre acompanhada dos pais fazendo o típico da família tradicional brasileira, mas transava com todos os caras do time de futebol e o Natanel, nunca percebeu. Era um verdadeiro esgoto de esperma, a sua primeira filha deve ser de quem mesmo? Do Nicolas ou do Roberto? Os dois atualmente são um zé ninguém, você deu o golpe da barriga, passando a perna no maridão, nem a segunda menina deve ser filha daquele estéril. O Natanel nunca pode ter filhos, mas você transformou isso em um milagre, aquele idiota psicopata, nunca pediu ao menos um teste de DNA.

	O garoto pegou uma garrafa de cinco litros do chão, jogando todo o líquido no corpo da mulher, que suplicava na cadeira para continuar viva, na sua mente passava a imagem das suas duas filhas e toda a verdade, levaria para dentro do túmulo, ninguém nunca soube em vida a sua verdadeira história. 

	— Não se preocupe, em breve a família toda estará totalmente junta!

	Ele caminhou lentamente em direção porta. O cômodo todo estava emanando a gasolina. Riscou o palito de fósforo na caixa, o jogando no chão, enquanto as chamas se formavam em direção da cadeira, não demorou muitos segundos para que o corpo de Solange Villar fosse queimado, transformando-se em cinzas. 

	 


CAPÍTULO 3: A MULHER

	 

	LUCAS PERMANECEU DURANTE UMA HORA SENTADO NO BANCO DA PRINCIPAL PRAÇA DA CIDADE DE SANTIAGO enquanto as lembranças ao lado de Daniel surgiam como um filme diante da sua vista. 

	Daniel era uma das pessoas mais importantes da sua existência e então havia tirado a própria vida, jogando-se do alto de um prédio. Lucas sentiu-se totalmente impotente, por não ter enxergado a dor do amigo e muito menos, nunca o ter ajudado nessas questões, talvez não tivesse sido companheiro o suficiente, assim pensou. 

	Daniel sempre fora um poço de mistérios, sempre guardava segredos referente a sua infância, nunca gostava de comentar nada a respeito da sua vida pessoal e, apesar de ocasionalmente entrar em algumas brincadeiras dos amigos, sempre construiu um abismo em todas as suas relações. 

	As lágrimas dos olhos de Lucas, secaram-se demoradamente enquanto o vento afligia todo o município. O clima estava ficando ainda mais gélido que o convencional, nunca imaginou que aquele lugar pudesse ser tão frio quanto a capital paulistana no auge do inverno. 

	Lucas observou aquelas pessoas caminhando lentamente, a maioria parecendo robôs, apenas marchando de um canto para o outro. Por um instante temeu estar em um de seus devaneios, mas estava disperso, teve certeza da realidade quando sentiu a picada de mosquitos nas suas pernas. Todos os seus ideais foram diretamente a Richard, que havia sumido pelo desconhecido. Como gostaria de entrar no primeiro ônibus e sentir o aconchego do seu lar, apesar do passado estrépito, a sua relação com a avó agora era de inteira amorosidade. 
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